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Fundada em 2006 por Ro-
drigo Azevedo, a Selva Flo-
restal é pioneira no Estado 
de Goiás na produção de 
mudas nativas de mogno 
africano. Localizada em Po-
rangatu-Goiás,  a empre-
sa conta com a capacida-
de anual de produção de 1 
milhão de mudas. 
Além da produção, tem um 
olhar atento para o mercado.
Composto por 500 hecta-
res de floresta de mogno 
africano, o polo Mahogany 
é um investimento para 
quem não tem terra, tem-
po ou conhecimento de 
gerenciar uma floresta para 
alta produção. Com investi-
dores de diversos países, o 
polo Mahogany possibilita 
e faz a união com ações de 

sustentabilidade, preser-
vação do meio ambiente e 
retorno financeiro, uma vez 
que o ciclo da madeira é de 
18 anos, os ganhos estão 
associados às sementes e 
a madeira processada nos 
três ciclos de cortes.
O polo Mahogany está ge-
rando de receita por negó-
cios fechados, o equivalen-
te a R$ 36 milhões.  
Para negócios futuros, a 
estimativa está em R$ 225 
milhões. Isso com a cota-
ção atual da comercializa-
ção da madeira.
Florestas com essa densi-
dade tem chamado a aten-
ção de certificadoras de 
crédito de carbono, que 
é uma tendencia mundial. 
Uma defensora das metas 
da ODS, a Selva Florestal 
está em constante progres-
so e em fase de certifica-
ção de Empresa B. 
Inconformados e sempre 
atentos às inovações de 
mercado, Rodrigo e o Gru-
po Selva, estão desenvol-
vendo vários projetos. O 
mais recente que será lan-
çado em breve é o Crow-
funding. 
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Mas, por que o
Mogno Africano?
O desenvolvimento de flo-
restas de várias espécies do 
mogno africano, vem mos-
trando excelentes resulta-
dos no País. Dentre elas, a 
espécie Khaya Senegalen-
sis que tem maior desta-
que e é a mais resistente a 
seca e menos exigente em 
relação a água ou seja, tem 
maior adaptação e desen-
volvimento na maior parte 
de território brasileiro. 
O Mogno é cultivado por 
muitos como atividade se-
cundaria, um investimen-
to, uma diversificação, uma  
aposentadoria verde, algo 
que pode ser passado de 
geração para geração 
comoé feito na cultura Fin-
landesa. 

Como o Mogno
chegou ao Brasil?
O mogno-africano chegou 
ao Brasil por intermédio 
do ministro da Agricultu-
ra da Costa do Marfim em 
1973. Ítalo Claudio Falesi, 
pesquisador da Embrapa 
Oriental, em Belém (PA), re-

cebeu de presente, um pu-
nhado de sementes, tiradas 
do bolso de uma túnica co-
lorida. “A comitiva visitou 
a Região Amazônica e pas-
sou pelo Instituto de Pesqui-
sa Agropecuária do Norte, 
que hoje é a Embrapa. Ele 
enfiou a mão no bolso, tirou 
as sementes e me deu. Dis-
se que era ouro verde, ouro 
do futuro”, lembra o pesqui-
sador, que no outro dia as 
plantou. “Hoje, são seis ár-
vores de grande porte, com 
cerca de 30 metros de altu-
ra, 1,30 metro de diâmetro, 
que estão com 44 anos de 
idade”, diz ele. “São as ma-
trizes das florestas de mog-
no-africano no Brasil.” (À é 
poca da entrevista) - Rodri-
go acredita que é um mer-
cado pouco explorado no 
Brasil, “Cada vez que vejo 
o mogno africano sendo 
destaque como foi na For-
bes Agro, no Globo rural, 
na reportagem da floresta 
do escritor Augusto Cury 
e na Casa Cor Minas, te-
nho plena certeza de que 
estou no caminho certo”, 
- pontuou Rodrigo. 
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Mogno do Brasil.Mogno do Brasil.
Aqui o produtorAqui o produtor
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Quando se pensa em plan-
tar Mogno, logo se visuali-
za uma roça com muito ser-
viço e um manejo à base 
de foice e enxada. Foi essa 
a minha impressão. Mas 
com a consultoria do Ro-
drigo e da Thais eu pude 
me desligar dessa impres-
são medíocre. Eu percebi 
que se tratava de um pro-
jeto grandioso mesmo em 
área pequena. Comecei o 
meu plantio com 600 ár-
vores. Eu vi que a planta é 
exuberante, imponente e 
com capacidade de resis-
tência à estiagem. 
Foi fundamental a inter-
venção da Selva Florestal 
no manejo do meu pro-
jeto, pois todos os dire-
cionamentos técnicos são 
precisos, e se aplicados cor-
retamente não tem como 
dar errado.
Até quanto as ameaças ao 
plantio os investidores fo-
ram precavidos por meio 
de lives, visto que em 2021 

Impactos que a floresta
me proporcionou

estávamos em Pandemia, 
mas mesmo assim, a Sel-
va não deixou de acompa-
nhar os seus parceiros com 
os devidos cuidados para 
proteger os investimentos. 
Isso é senso de RESPON-
SABILIDADE. PARABÉNS!
 Eu sou muito grato à Sel-
va Florestal por me colocar 
no caminho do sucesso. 
Daqui pra frente, agora é 
só pra frente. Tanto é que 
minha expectativa é am-
pliar ainda mais meu pro-
jeto. 
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A minha cidade JATOBÁ 
MARANHÃO agradece a 
Selva Florestal pela con-
tribuição ambiental e pela 
grande expectativa positi-
va de receita.

Impactos da selva 
florestal na minha 
vida.
Tudo começou quando eu 
procurava meios de segu-
rança financeira para garan-
tir o futuro da minha família, 
pois sou casado com a Jo-
sirene e tenho duas lindas 
filhas gêmeas, Lara e Laila. 
Minha infância, juventude 
e parte da minha vida ma-
trimonial foi muito cruel e 
com restrição financeira.

Mas me dispus a caminhar 
buscando um caminho se-
guro no mercado para cum-
prir com as minhas respon-
sabilidades familiares. Me 
deparei com várias aplica-
ções variáveis, fixas e virtu-
ais, como as cripto moedas. 
No entanto, não depositei 
muita confiança em nenhu-
ma dessas alternativas, vis-
to que muitas delas estão 
fragilizadas e imprevisíveis 
em detrimento da segu-
rança política e jurídica do 
nosso País.
Por fim, Deus me direcio-
nou ao conhecimento do 
Rodrigo Azevedo e da 
Thais, patronos da Selva 
Florestal, que me levaram 
a conhecer o investimento 
em Mogno Africano. Foi 
amor à primeira vista, pois 
essa não é uma mera alter-
nativa de segurança finan-
ceira, esta é A ALTERNA-
TIVA. A mais segura que 
conheço, e o melhor, não 
tem prazo de validade. O 
Mogno Africano é como o 
vinho: Quanto mais velho 
mais valioso. 
A Selva Florestal tirou de 
mim e da minha família a 
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preocupação quanto in-
certeza financeira. Hoje 
sou realizado por estar 
concretizando minha apo-
sentadoria verde, por estar 
contribuindo com o pla-
neta quanto sua sustenta-
bilidade, oferecendo um 
ambiente melhor para a 
proliferação da biodiver-
sidade, diminuindo os im-
pactos climáticos e geran-
do renda na localidade do 
plantio.
Hoje sou influenciador na 
minha região. Algumas 
pessoas já plantam e ou-
tras estão com as expecta-

tivas a todo vapor para co-
meçarem a plantar porque 
viram o quanto é rentável e 
seguro este investimento. 
A Selva Florestal está, de 
fato, cumprindo  sua mis-
são que é a de despertar 
as pessoas a crescerem fi-
nanceiramente e oferecer 
o melhor investimento que 
é a plantação de Mogno 
Africano. 
Eu sou mognista. Eu sou 
realizado.

Nome: Ineudivan Santos Silva
Atividade profissional: Pedagogo
Tamanho do plantio:1 hectare
Ano do plantio: 2021

ANUNCIE 
AQUI

62 9198-4904
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Um homem rico não é 
aquele que tem dinheiro. 
Um homem rico é aquele 
que faz muito com o pou-
co que tem. Repetindo 
esse mantra, o escritor e 
médico psiquiatra Augus-
to Cury, um dos autores 
mais lidos da década, com 
25 milhões de livros vendi-
dos em 70 países, caminha 
tranquilo por uma de suas 
florestas em Prata (MG). 
A área, de 600 hectares, 
abriga um grande plantio 
de mogno-africano e é um 
dos lugares onde ele busca 
inspiração para suas obras. 
“Aqui eu me reciclo”, diz 
o escritor, que, entre um 
passo e outro, aprecia 
“a orquestra das folhas 
sob a regência do maes-
tro vento” e conta sua his-
tória. “É o verdadeiro som 
da paz e do equilíbrio da 
mente”, afirma.

Conheça a floresta do 
escritor Augusto Cury
Campeão de vendas de livros, o médico psiquiatra é o maior plantador 
de mogno-africano do País.

Augusto é atualmente o 
maior plantador de mog-
no-africano do Brasil. Co-
meçou a investir em reflo-
restamento em meados 
de 2005, quando comprou 
propriedades rurais no Tri-
ângulo Mineiro. Nas fazen-
das Serra Branca e Áfrika, 
que até então eram reple-
tas de pastos degradados, 
apostou no plantio de 600 
hectares da espécie, com a 
finalidade de produzir ma-
deiras nobres e reduzir a 
pressão sobre a Amazônia; 
700 hectares de seringuei-
ras, para extrair o látex; e 
8 hectares de mogno-bra-
sileiro, “para apreciar”. A 
essa empreitada ele deu o 
nome de Projeto Florestas. 
Em outra área, cria gado 
senepol. “Reflorestar uma 
grande área é um sonho, 
um dever como produtor 
rural e figura pública, e a 



Mídia Florestal | 9MÓGNO AFRICANO

escolha do mogno-africa-
no foi muito estratégica”, 
diz.
Além do potencial socio-
econômico da floresta, os 
negócios rurais de Augus-
to Cury têm a ver com a 
teoria da inteligência mul-
tifocal, criada por ele nos 
anos 1990 e hoje aplicada 
em um sistema de ensino 
infantojuvenil que já alcan-
çou 250 mil estudantes. Ele 
se inspirou na fauna brasi-
leira para ensinar aos alu-
nos o controle da mente. 
“É um programa de edu-
cação socioemocional que 
gera educação ambiental: 
cada animal luta por sua 
espécie, simbolizando os 
seres humanos defenden-
do suas filosofias, religiões, 
posicionamento político, 
famílias. Mas, nessa com-
petição, eles se esquecem 
de cuidar do ecossistema 
e a floresta deles pega 
fogo, acaba. Então, eles 
precisaram se reconstruir, 
se reciclar para sobreviver, 
conviver harmonicamente 
para alcançar o tão alme-
jado sucesso”, diz ele.

Demanda por 
mogno-africano na 
Europa e nos Esta-
dos Unidos tem au-
mentado ano a ano.
Fazendo uma alusão à re-
construção e à reciclagem 
do pensamento e das emo-
ções, ele compara o méto-
do ao funcionamento de 
uma floresta - a folha cai, 
apodrece, fertiliza o solo 
para o novo cultivo – e con-
ta como o contato com a 
natureza pode combater a 
ansiedade e a depressão. 
“Vivemos a era dos men-
digos emocionais: pesso-
as ansiosas, correndo, em 
estado constante de aler-
ta. Quando você entra em 
contato com a natureza, 
estabelece uma conexão 
positiva na mente”, diz. 
“Percebendo a importân-
cia da natureza na mente 
humana,  decidi investir 
nas duas pontas: educa-
ção e meio ambiente.”

Florestas em 
crescimento.
As florestas de mogno-afri-
cano no Brasil ocupam uma 



Mídia Florestal | 10MÓGNO AFRICANO

área ainda pequena, de 
28.000 hectares, de acordo 
com a Associação Brasilei-
ra dos Produtores de Mog-
no Africano (ABPMA). Para 
se ter uma ideia, a área re-
florestada com eucalipto, 
conforme dados do relató-
rio anual do Instituto Bra-
sileiro de Árvores (Ibá), em 
2016 foi de 5,7 milhões de 
hectares e com pínus, 1,6 
milhão de hectares. “Ainda 
são áreas pequenas, que 
vão de 50 a 100 hectares, 
mas estão se expandindo 
num ritmo acelerado”, diz 
Patrícia Fonseca, diretora 
executiva da ABPMA. Se-

gundo ela, a maioria dos 
plantios está em Minas 
Gerais, mas o crescimento 
tem sido forte na Região 
Centro-Oeste.
Em Prata, Augusto Cury 
começou com 30 hectares, 
em 2006, passou para 220 
hectares, em 2008, 500 
hectares, em 2011, e para 
600 hectares, em 2014. No 
ano que vem, chegará a 700 
hectares. Bem diferente da 
floresta de seringueira, ár-
vore que não tem a finali-
dade de produzir madeira 
e que foi toda implantada 
de uma só vez. 

O MOGNO-AFRICANO pertence à familia das 
khayas. No Brasil, foram introduzidas as varie-
dades Khaya ivorensis, Khaya senegalensis e a 
Khaya anthoteca. A escolha das variedades de-
pende da análise edafoclimática (relação planta, 
solo e clima) da região onde se pretende plantar.

em Colina, no interior de 
São Paulo, ele sabia que 
não bastava querer – a es-
pécie tinha de ser adaptá-
vel às condições de clima 
e solo do local.
“Analisei o cultivo de teca, 
que tem um ciclo mais lon-

Augusto conta que, até 
decidir qual espécie de ár-
vore iria plantar, estudou 
muito. Ele queria uma es-
pécie que capturasse gás 
carbônico e fosse  rústica e 
emblemática. Mas nascido 
e criado em uma fazenda 
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go. Investimos em um pe-
queno plantio de mogno-
-brasileiro, que se mostrou 
inviável, devido à broca 
das ponteiras (praga que 
provoca excesso de ga-
lhos que nascem no fuste), 
até chegarmos ao mogno-
-africano Khaya ivorensis”, 
diz. “Também tentamos o 
Khaya senegalensis, mas 
essa escolha tem de ser 
baseada nos índices plu-
viométricos da região.”
Por conta desses testes, 
as fazendas Serra Branca 
e Áfrika têm remanescen-
tes de florestas mistas, de 
mogno-brasileiro, duas va-
riedades de mogno-africa-
no (além da Khaya ivorensis 
e Khaya senegalensis, ain-
da existe a Khaya anthote-
ca), teca e árvores nativas. 
“Não vamos derrubar”, 
afirma Augusto, que con-
segue visitar a área “mais 
ou menos” a cada três me-
ses, quando tem uma bre-
cha na agenda.
Atualmente, ele mora nos 
Estados Unidos, onde mi-
nistra palestras no Vale do 
Silício e trata de negócios 
com a turma de Hollywood. 

Uma de suas obras, O ven-
dedor de sonhos, que já 
foi para o cinema em 2016, 
sob a direção de Jayme 
Monjardim, vai virar seria-
do. O ator e produtor Jim 
Carrey vai produzir a série e 
a Warner Bros pretende fa-
zer séries baseadas em ou-
tros dois livros seus. Quem 
toca a fazenda é a filha, 
Cláudia Cury, que é agrô-
noma, e dois funcionários. 
“Eles passaram parte de 
suas vidas plantando essas 
árvores, lidando com os 
problemas e encontrando 
soluções. São especialistas 
que abraçaram a causa, ou 
melhor, que abraçaram es-
sas árvores.”
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Outra fazenda  
mineira 
De família tradicional no 
setor cafeeiro, o empresá-
rio Leonardo Tavares apos-
tou no cultivo integrado de 
café com mogno-africano. 
Ele comprou a Fazenda Pri-
mavera em 2010 para culti-
var o grão e, como seu pai, 
Ricardo Montesanto Tava-
res, já plantava 500 hecta-
res de mogno-africano em 
Pirapora (MG), apostou na 
espécie para suprir uma de-
manda do cafezal: o som-
breamento. “A floresta de 
mogno foi plantada com o 
café para garantir mais qua-
lidade aos grãos, que pre-
cisam de sombra”, explica. 
Leonardo diz que a flores-
ta protege o café das in-
versões térmicas, típicas 
da região, onde durante o 

dia faz muito calor e à noite 
muito frio. “A primeira sa-
fra colhida após a integra-
ção foi premiada pela alta 
qualidade”, conta o empre-
sário, que vende 100% do 
café no mercado externo, 
com o nome de Mahogany 
Coffee. Na safra de 2016, 
ele colheu 18 mil sacas.

Patrícia Fonseca, da ABP-
MA, diz que não é só o 
café que tem obtido suces-
so em integrações com o 
mogno-africano e há pro-
dutores apostando na in-
tegração com pimenta-do-
-reino, mamão e gado em 
muitas regiões brasileiras. 
João Emílio Duarte, con-
sultor da associação, diz 
que a pimenta-do-reino e 
o mamão podem ajudar o 
produtor a obter renda nos 
primeiros anos de cultivo. 
Quando as árvores já esti-
verem grandes e suas co-
pas sombrearem totalmen-
te a área, é possível inserir 
o gado na floresta.

Texto Viviane Taguchi 
Fotos: Sérgio Zacchi 
Publicação: Revista Globo Rural 
Adaptação: Imprensa Revista Selva 
FlorestalLeonardo Montesanto Tavares, que 

consorcia mogno-africano com café
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O produtor Ricardo Tava-
res, que cultiva mogno afri-
cano na fazenda Atlântica 
Agro, no município de Pi-
rapora (MG), precisou dar 
um salto nos negócios que 
realiza com esse cultivo. 
Dono de 515 hectares de 
árvores plantadas, o produ-
tor decidiu criar a empresa 
R3 Mogno para prosseguir 
com o beneficiamento da 
madeira. O projeto inicial é 
desbastar 210 árvores por 
hectare.
“O mogno jovem tem que 
ser beneficiado para ser 
vendido, ou seja, tem que 

Produtor de mogno africano 
monta projeto para benefi-
ciar madeira nobre

ser serrado e seco com 
qualidade”, diz Tavares. “O 
nosso volume de madeira 
é grande, por isso, estou 
montando um centro de 
beneficiamento para colo-
carmos o mogno africano 
no mercado nacional e in-
ternacional até o final do 
ano.”
Tavares é exemplo de cul-
tivo de árvores plantadas 
com potencial crescente de 
mercado. O mogno africa-
no começou a ser planta-
do no Brasil há pouco mais 
de 20 anos, com as primei-
ras florestas no estado do 
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Pará. Na fazenda de Tava-
res, a madeira das florestas 
plantadas com sementes 
oriundas das árvores pio-
neiras está em fase de pri-
meiros cortes e começa a 
ser beneficiada. Atualmen-
te, existem mais de 60 mil 
hectares plantados, com 
florestas presentes em 12 
estados brasileiros e em 
quase 50 municípios. 
Produtores já comerciali-
zam a madeira nobre do 
mogno jovem e outros es-
tão em processo de pre-
paração para o beneficia-
mento. É o caso de Tavares, 
que, além de produtor, é 
presidente da ABPMA (As-
sociação Brasileira dos Pro-
dutores de Mogno Africa-
no), entidade criada há 12 
anos. “A ABPMA é um gru-
po, que trabalha em con-
junto, para tornar o Brasil 
o maior produtor de flo-
resta plantada de mogno 
africano do mundo. Com 
uma ótima adaptação no 
solo do Brasil e pelo gran-
de interesse na plantação 
criaremos um ciclo de cor-
te versus plantio inesgotá-
vel”, diz ele.

Ricardo Tavares, 
produtor e presi-
dente da ABPMA 
Tavares acredita que o país 
pode se tornar um produtor 
de relevância dessa madei-
ra e não é somente ele que 
vê futuro na empreitada. E 
de negócios, o empresário 
Tavares entende. Na déca-
da de 1980, foi fruto ele que 
projetou a marca Café Três 
Corações como um pro-
duto nacional, até que em 
2000 a empresa foi vendida 
por US$ 41 milhões à atu-
al proprietária, a israelense 
Strauss-Elite. Tavares tam-
bém criou a marca Suco 
Mais, de bebidas naturais, 
que em 2005 ele vendeu 
para a Coca-Cola, na épo-
ca por R$ 110 milhões. Ta-
vares, que é o controlador 
do Grupo Montesanto Ta-
vares, hoje é um grande 
produtor e exportador de 
cafés premium.
Em março, o ITTO (Inter-
national Tropical Timber 
Organization), órgão mun-
dialmente conhecido por 
suas publicações sobre o 
mercado de madeiras no-
bres, divulgou uma nota 
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sobre o mogno africano 
em que ressalta sua impor-
tância no mercado brasilei-
ro: “O mogno africano cul-
tivado em plantações no 
Brasil está prestes a mu-
dar o mercado de madei-
ra. O mogno africano re-
presenta um alto potencial 
de investimento para os 
produtores brasileiros e é 
uma alternativa ao mogno 
brasileiro, que está listado 
como espécie ameaçada 
de extinção. (…) Estabele-
cer plantações de mogno 
não apresenta problemas 
intransponíveis e as árvo-
res estarão prontas para 
colheita após 20 anos.”

Árvores de mogno 
cultivado se tornam 
produto para o mer-
cado
O interesse no mogno afri-
cano cresceu no Brasil por-
que essa madeira pode 
substituir a espécie brasi-
leira, que está em extinção. 
A madeira africana preser-
va as florestas nativas do 
Brasil e tem se tornado 
uma alternativa para evitar 

o corte de outras madeiras 
nobres que também cor-
rem o risco de extinção. A 
atividade florestal propor-
cionada pelo plantio do 
mogno africano atenua a 
pressão sobre matas nati-
vas, recupera solos degra-
dados e promove a conser-
vação do solo. Os projetos 
viabilizam atividades lo-
cais, criam oportunidades 
de renda adicional e auxi-
liam na fixação do homem 
no campo. 
Além disso, segundo a en-
tidade, o mogno africano 
possui retorno rápido: a 
partir dos 12 a 15 anos de 
plantio, os produtores co-
meçam os primeiros des-
bastes das florestas, e essa 
madeira, mesmo jovem e 
com valor inferior ao da 
madeira adulta, já pode 
ser beneficiada e encontrar 
seu mercado. Para a ma-
deira adulta ser aceita am-
plamente no mercado de 
madeiras nobres, as flores-
tas levam de 18 a 20 anos. 
Outras espécies, como os 
ipês, precisam de 40 anos 
para chegar ao ponto de 
corte. 
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Além do cultivo, a ABPMA 
tem feito um trabalho de 
peso para colocar a árvore 
como solução ao consumi-
dor. “Estamos mostrando 
aos arquitetos, designers 
e construtores a potencia-
lidade dessa madeira, que 
é sustentável, ecologica-
mente correta, bonita, de 
uma forma diferente como 
madeira exótica, e planta-
da aqui dentro, no Brasil, 
não sofrendo restrição de 
corte”, afirma Patrícia Fon-
seca, diretora-executiva da 
ABPMA. 

Divulgação_R3
Móveis de mogno africano 
apresentados na Casa Cor 
O trabalho vem dando fru-
tos. O mogno africano tem 
ocupado espaços em mos-
tras de arquitetura, design 
e decoração em todo o 
país nos últimos anos e a 
presença em grandes pre-
miações. A instalação Siré 
(Xirê), do designer minei-
ro Gustavo Greco, acaba 
de receber um dos maio-
res prêmios internacionais 
do segmento, o iF Design 
Award. A peça exposta na 

Casacor Minas em 2021 
era composta por 515 co-
bogós de mogno africano, 
representando elementos 
da religiosidade africana, 
ligados à origem da ma-
deira.

“O mogno africano nos 
pareceu a melhor escolha 
para dar materialidade à 
nossa ideia. Foi a primeira 
vez que trabalhamos com 
essa matéria-prima e fica-
mos impressionados com 
sua resistência e durabili-
dade”, diz Greco. “A ma-
deira é conhecida por sua 
beleza e qualidade, e en-
tre as suas vantagens es-
tão a alta densidade e re-
sistência à umidade, além 
da sua cor uniforme e atra-
ente, que pode variar do 
marrom-avermelhado ao 
marrom-claro.”

Publicação: Portal Forbes Agro100

Adaptação: Imprensa Mídia Florestal
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Em tempos de sustentabi-
lidade e efeitos de mudan-
ças climáticas, donos de 
terras buscam alternativas 
de preservação do meio 
ambiente, e também as-
segurando lucros. Nos ar-
redores de Campo Gran-
de (MS), em uma região 
conhecida como Vale do 
Paraíso, localizada entre o 
Ceuzinho e o Inferninho, 
o silvicultor e publicitário 
Saulo Flores Sampaio de-
cidiu realizar o sonho de 

Entre o céu e o inferno, 
publicitário planta mogno 
africano no paraíso
Atividade preserva árvores nativas e reduz a emissão de carbono na atmosfera

viver na área rural e buscar 
algo que garantisse renda. 
Na época, ouviu falar da 
produção do mogno afri-
cano - árvore nobre plan-
tada pela primeira vez no 
Brasil há pouco mais de 20 
anos, no Estado do Pará, e 
que é considerada “queri-
dinha” de silvicultores por-
que preserva florestas nati-
vas do Brasil, tornando-se 
boa alternativa para evitar 
o corte de espécies tam-
bém nobres que, inclusive, 
correm risco de extinção.
Para quem quer investir 
dinheiro e tempo no culti-
vo de florestas através do 
manejo agrícola, para pro-
duzir madeira e outros de-
rivados que atendam às 
necessidades do mercado, 
o mogno africano é uma 
boa opção porque oferece 
retorno após 12 anos do 
plantio - tempo considera-
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do bom para a atividade.
Entre as linhas da floresta 
plantada, Saulo revela que 
começou uma pesquisa na 
internet e que fez um cur-
so sobre a atividade até 
encontrar apoio em uma 
empresa sediada em Goi-
ás, especializada na pro-
dução e venda de mudas, 
onde conseguiu parte de 
consultoria e que comprou 
as primeiras mudas de sua 
plantação.
“O pessoal da empre-
sa [Selva Florestal] é bem 
atencioso. Daí foi só com-
prar a área e separar o hec-
tare para plantar meu so-
nho. De início, foram 1.200 
mudas plantadas e, em 20 
anos, devemos colher a 
primeira leva da produção 
de madeira”, disse. 

Carbono
O produtor acredita que 
a atividade além de fazer 
“um bem” à natureza, será 
uma forma de investir no 
“pé de meia” de sua famí-
lia e conquistar a tão so-
nhada aposentadoria. “A 
ideia é plantar e espaçar 

de três em três anos para 
que, nestes 20 anos, além 
de ter o lucro, possa contri-
buir também com o reflo-
restamento, a preservação 
de árvores nativas e redu-
zir a emissão de carbono 
na atmosfera”, acrescenta.

Reflorestamento
Com a experiência adquiri-
da no primeiro hectare de 
mogno, o produtor afirma 
que irá continuar com o re-
florestamento em sua pro-
priedade. “Meu objetivo 
é sempre melhorar a qua-
lidade da madeira produ-
zida aqui na chácara, além 
de contribuir de forma hu-
milde para a manutenção 
do meio ambiente”. 
A estratégia, segundo ele, 
é alcançar a produção de 
madeira de melhor qua-
lidade, com tronco mais 
reto, com menos “nós” e 
padrão exportação. “Para 
exportar tem que ter uma 
qualidade mínima, caso 
contrário, conseguirá ven-
der somente para o mer-
cado local”, comenta.
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Linha de crédito
O silvicultor disse que co-
meçou a saga indo atrás de 
linhas de crédito porque 
teria um investimento ini-
cial  alto, desde a compra 
de  mudas, que custaram 
R$ 6 cada, além dos gas-
tos com fertilizante, prepa-
ro de solo, grade, calcário, 
fósforo e subsolador, por 
exemplo.
“O que temos de incentivo 
são linhas de crédito com 
um, no máximo dois anos 
de carência. Para plantar 
árvores requer um tempo 
maior porque ‘ela’ só vai 
começar a dar lucro após 
12 anos quando começa 
a produzir sementes para 
comercialização. Com os 
desbastes, a madeira po-
derá ser vendida para ser 
utilizada em decoração, 
escora de construção, por 
exemplo, e isso já me dará 
um lucro, mas não o sufi-
ciente”, explica.  

Pronaf
Nas linhas de crédito como 
o Pronaf - incentivo do go-
verno federal para a pro-

dução da agricultura fami-
liar -, o tempo de carência 
para o silvicultor começar 
a pagar sua dívida é curto 
e acabaria tendo de tirar 
dinheiro do próprio bolso. 
“Mesmo se fosse benefi-
ciado com o programa, não 
conseguiria tirar lucro ime-
diato da minha produção 
para pagar o empréstimo. 
Hoje não existe uma linha 
de crédito a longo prazo 
para o reflorestamento.” 
O publicitário trocou sua 
rotina totalmente urbana 
para atuar de forma inde-
pendente no campo. Até 
o momento, todo o inves-
timento foi feito com recur-
sos próprios.  
“Aqui no estado, fui um 
dos primeiros a investir no 
mogno africano. Agora que 
está aparecendo outros 
produtores desta cultivar. 
Acredito que este é o mo-
mento para se formar um 
grupo de silvicultores para 
reivindicarmos algum tipo 
de ajuda, de subsídios do 
governo. É preciso pensar 
em uma nova política de 
incentivo para o reflores-
tamento.”
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No Brasil, existe uma Asso-
ciação Brasileira de Planta-
dores de Mogno Africano 
que dá um norte para quem 
quer começar uma planta-
ção, mesmo que pequena,  
como a da Chácara Paraíso. 
“Em Goiás mesmo, onde eu 
busquei apoio do projeto e 
comprei minhas mudas, o 
mentor deste trabalho faz 
um sistema assim: se você 
não tem a terra, não quer 
plantar, mas quer investir 
no mogno, você paga para 
ele fazer todo o processo, 
inclusive na propriedade 
dele, e isso requer outro 
tipo de investimento. Ao 
invés de investir no merca-

do financeiro, você investe 
no mercado de florestas”, 
orienta o produtor.

ABPMA
A ABPMA (Associação Bra-
sileira dos Produtores de 
Mogno Africano) foi criada 
em 2011 e, já nesta épo-
ca, era meia dúzia de pro-
dutores que tinham o mes-
mo sonho de Saulo - o de 
fazer o mogno africano se 
tornar a maior espécie de 
árvores plantadas no país 
e no mundo. 
De acordo com a associa-
ção, hoje há um número 
expressivo de plantadores 
que detêm pelo menos um 
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quarto da quantidade to-
tal de mogno plantada no 
Brasil. A associação está 
presente em 12 estados, 
em mais de 47 municípios.

Características
O mogno plantado na Chá-
cara Paraíso tem o nome 
científico Khaya senega-
lensis. Na natureza, pode 
atingir de 30 a 35 metros 
de altura, com diâmetro 
de 100 a 250 centímetros 
de diâmetro. Em plantios 
acompanhados, a espécie 
cresce entre 1,5 a 2 metros 
de altura e 2,4 a 3,5 cm de 
diâmetro por ano, depen-
dendo das características 
de solo, clima e manejo.

Investimento 
Na propriedade foi ocupa-
do um hectare para 1.200 
mudas. O publicitário lem-
bra que por falta de experi-
ência, algumas linhas fica-
ram com mais de 3 metros 
de espaçamento. “Poderia 
ter aproveitado melhor o 
espaço”, disse. O investi-
mento inicial foi em torno 
de R$10 a R$ 12 mil.

“Teremos outra adubação 
em breve. Daqui pra fren-
te, o nível de investimen-
to será apenas para ferti-
lizante e acredito que em 
menos de 20 anos, que é 
o prazo para colheita das 
toras, devo investir mais 
uns R$ 5 mil.”
Até o primeiro desbaste 
de floresta, Saulo acredita 
que conseguirá entregar 
árvores “de qualidade” em 
um mercado novo e ainda 
pouco explorado no Brasil.

Por Thiago Gonçalves
Publicação: Canal do Boi

ANUNCIE 
AQUI

62 9198-4904
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Plantação de cacau sustentável no estado do Espírito Santo / Divulgação: Nestlé

 O ano de 2023 está sendo 
um período de movimen-
tações para a Nestlé, uma 
das principais empresas de 
alimentos do mundo. Boa 
parte das mudanças giram 
ao redor do negócio de 
chocolates.
Há três grandes novidades. 
A primeira foi o desfecho 
da compra da marca Garo-
to, fundada em Vila Velha, 
no Espírito Santo, em 1929. 
Há mais de 20 anos de di-

Cacau sustentável: por que 
o mercado recebeu inves-
timento de R$ 100 milhões 
da Nestlé no Brasil
Hoje, 63% das plantações de cacau da companhia são regenerativas, a meta é 
chegar a 100% em 2025 por meio do programa Cocoa Plan. Veja os chocola-
tes que já usam o cacau 100% sustentável

vulgada, a aquisição teve 
o sinal verde do Cade, ór-
gão federal antitruste, em 
junho deste ano.
Em setembro, quatro me-
ses após o fim do enrosco 
envolvendo a marca capi-
xaba, a Nestlé anunciou a 
compra do Grupo CRM, 
dono das marcas de cho-
colate Kopenhagen e Bra-
sil Cacau e da rede de ca-
feterias Kop Koffe.

https://exame.com/invest/mercados/nestle-vai-investir-r-430-milhoes-na-fabrica-da-garoto-para-aumentar-producao-de-chocolates/
https://exame.com/invest/mercados/nestle-vai-investir-r-430-milhoes-na-fabrica-da-garoto-para-aumentar-producao-de-chocolates/
https://exame.com/invest/mercados/cade-aprova-acordo-que-libera-aquisicao-da-garoto-pela-nestle-mais-de-20-anos-apos-compra/
https://exame.com/invest/mercados/cade-aprova-acordo-que-libera-aquisicao-da-garoto-pela-nestle-mais-de-20-anos-apos-compra/
https://exame.com/invest/mercados/cade-aprova-acordo-que-libera-aquisicao-da-garoto-pela-nestle-mais-de-20-anos-apos-compra/
https://exame.com/invest/mercados/cade-aprova-acordo-que-libera-aquisicao-da-garoto-pela-nestle-mais-de-20-anos-apos-compra/
https://exame.com/negocios/nestle-compra-kopenhagen-e-advent-deixa-o-negocio/
https://exame.com/negocios/o-que-muda-na-kopenhagen-com-a-entrada-da-nestle/
https://exame.com/negocios/o-que-muda-na-kopenhagen-com-a-entrada-da-nestle/
https://exame.com/negocios/o-que-muda-na-kopenhagen-com-a-entrada-da-nestle/
https://exame.com/negocios/o-que-muda-na-kopenhagen-com-a-entrada-da-nestle/
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A aquisição colocou o seg-
mento de chocolates num 
lugar bastante relevan-
te na estratégia da Nestlé 
Brasil. “O crescimento da 
categoria chocolate veio 
muito forte desde a pan-
demia, tanto que conse-
guimos acelerar e crescer 
três anos na frente do que 
a gente previa,” afirma 
Mariana Marcussi, head de 
marketing de chocolates 
da Nestlé Brasil.
Agora, a Nestlé aposta 
em novos processos para 
a produção do cacau. O 
mote é tornar a produção 
da matéria-prima mais sus-
tentável, seja do ponto de 
vista social, ambiental e, 
por fim, o econômico.
Em linhas gerais, o cacau 
sustentável privilegia a ma-
téria-prima vinda de pro-
dutores cujo manejo se di-
fere em algumas práticas. 
Numa dessas fazendas vi-
sitadas pela reportagem 
da EXAME em Linhares, ci-
dade a 137 quilômetros de 
Vitória, é possível enten-
der na prática a diferença. 
Por ali, o produtor cuida 

da plantação, colheita, fer-
mentação e secagem das 
amêndoas, além do destino 
das cascas do cacau. O que 
diferencia o cacau susten-
tável é o cuidado: não ape-
nas com a produtividade 
do fruto, mas também com 
o meio ambiente e treina-
mento dos profissionais.
Na plantação, outras cul-
turas, como a seringueira 
e o mamão, são plantadas 
juntos com o cacau. Por 
ser uma planta mais frá-
gil e de estatura menor, o 
cacau precisa de sombra 
para poder produzir mais. 
Ainda no estágio da plan-
tação, os produtores dessa 
fazenda buscam usar cada 
vez menos agroquímicos e 
tem responsabilidade com 
o uso da água por meio 
de um novo sistema de re-
cursos hídricos que libera 
a quantidade exata para 
cada área plantada do ca-
cau. O processo de seca-
gem da amêndoa também 
está ficando mais mecani-
zado, ajudando os produ-
tores a focarem em outras 
atividades, como manejo 
do solo, uso das máqui-
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acelerar as iniciativas do 
programa “Cocoa Plan no 
Brasil,” diz Marcussi.
CONTINUA APÓS A PU-
BLICIDADE

Cacau sustentável
Para um cacau ser conside-
rado sustentável, são con-
siderados três aspectos: 
ambiental, social e econô-
mico. Por ser um fruto na-
tivo da região Amazônica 
e um importante gerador 
de renda para as comuni-
dades, o cultivo do cacau 
contribui para o desenvol-
vimento das regiões pro-
dutoras, a criação de co-

nas e na compostagem do 
casqueiro, que é tratado 
em uma área reservada e 
depois aproveitado como 
adubo. Além desses pro-
cessos agrícolas, o culti-
vo deste fruto gera renda 

para a população local, que 
apesar de estar em terras 
mais remotas, possui um 
trabalho digno na cadeira 
do cacau e treinamentos 
sobre processos cada vez 
mais sustentáveis. 
Plantação de cacau, planta 
mais baixa, junto com se-
ringueiras, em uma fazen-
da em Linhares (ES)
A aposta no cacau sustentá-
vel ganhou força em 2023, 
com os novos e grandes 
investimentos da empresa 
no setor de chocolate, além 
da necessidade do Brasil se 
tornar autossuficiente em 
cacau. Apesar dos investi-
mentos recentes, a aposta 
no manejo sustentável do 
cacau vem de algum tem-
po dentro da empresa.
Chamado de “Nestlé Co-
coa Plan”, o programa 
chegou no Brasil em 2010 
com objetivo de produzir 
o próprio cacau e de for-
ma sustentável. “Em 2018, 
a Nestlé Global anunciou 
um compromisso de tra-
balhar com cacau 100% 
sustentável até 2025. Para 
atingir essa meta, aposta-
mos R$ 100 milhões para 
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vencional. “Enquanto uma 
área com cacau seques-
tra cerca de 120 toneladas 
de CO2/ha/ano, a flores-
ta convencional sequestra 
apenas 6,5 toneladas de 
CO²/ha/ano,” diz Losi.
O baixo acesso do produ-
tor de cacau à assistên-
cia técnica é outro fator 
que impacta muito na pro-
dução do cacau sustentá-
vel, e essa necessidade foi 
identificada em um estu-
do realizado pelo Instituto 
Floresta Viva, com o apoio 
da iniciativa CocoaAction 
Brasil, em 2020, sobre o 
perfil da produção de ca-
cau na Bahia. Apenas 5% 
dos produtores entrevista-
dos afirmaram ter acesso à 
assistência técnica regular-
mente.
Esse estudo acompanhou 
2.443 propriedades rurais 
ao longo de quatro anos e 
é o primeiro levantamento 
completo que se tem da ati-
vidade cacaueira no esta-
do. “Com esses dados, as 
indústrias têm feito inves-
timentos na melhoria da 
produtividade, assistência 
técnica e sustentabilida-

operativas e a melhora na 
renda e na qualidade de 
vida de milhares de famí-
lias, segundo Anna Paula 
Losi, presidente executiva 
da AIPC (Associação das 
Indústrias Processadoras de 
Cacau.
“Além desse aspecto de 
desenvolvimento social, o 
plantio do cacau por meio 
dos Sistemas Agroflores-
tais (SAFs) e do Sistema 
Cabruca também tem um 
papel fundamental, uma 
vez que permite consor-
ciar a produção de outras 
espécies ao cultivo do ca-
cau”, afirma Losi, que re-
força que assim, em uma 
mesma área, o produtor 
pode cultivar não só o ca-
cau, mas também banana, 
castanha, açaí e outros pro-
dutos, aumentando a sua 
renda e contribuindo para 
a preservação das espécies 
daquela região.
Ainda sobre o aspecto 
ambiental, um estudo da 
ONG Solidaridad, de 2018, 
apontou que a floresta de 
cacau tem capacidade de 
sequestro de carbono su-
perior ao da floresta con-
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todos os elos da cadeia, 
desde produtores a indús-
trias, do poder privado ao 
público, a “CocoaAction” 
se tornou fundamental 
nesse processo de moder-
nização e crescimento da 
cadeia produtiva do cacau 
no Brasil, afirma Losi. “To-
dos têm o intuito de deba-
ter os desafios e gargalos 
do setor, por isso é impor-
tante buscar, não só na ini-
ciativa privada, mas tam-
bém com o poder público, 
ferramentas que contribu-
am para que o Brasil vol-
te a ser autossuficiente na 
produção de cacau, a fim 
de que os produtores te-
nham acesso à assistência 
técnica e ao crédito e pos-
sam investir na melhoria 
da produção e da produti-
vidade.”
Essas necessidades do se-
tor foram identificadas no 
estudo apenas em 2018, 
mas os gargalos com a 
produção do cacau são 
mais antigos. Na década 
de 80 a doença conhecida 
como “vassoura de bruxa” 
derrubou a produtividade 
do cacau do estado Bahia 

de dos produtores, prin-
cipalmente dos pequenos 
produtores, que são aque-
les que mais precisam de 
apoio e incentivo,” afirma 
Losi.
Para apoiar a causa, a AIPC 
lançou um e-book compilan-
do os projetos em andamen-
to na cadeia produtiva do ca-
cau. A ideia da publicação é 
mostrar que o setor vem tra-
balhando de forma conjunta 
e constante, para alavancar a 
produtividade em suas mais 
diversas frentes.
Ao enxergar esse gargalo 
na produção nacional do 
cacau, as indústrias do se-
tor, como empresas pro-
cessadoras e chocolatei-
ras, se movimentaram e 
estão investindo e fomen-
tando o cacau sustentável. 
“Grande exemplo disso é 
a iniciativa CocoaAction 
Brasil, que conta com o in-
vestimento das empresas 
Barry Callebaut, Cargill, 
Dengo, Harald, Mars Wri-
gley, Mondelēz Interna-
tional, Nestlé e Ofi,” diz a 
presidente da AIPC.
Por ser uma iniciativa que 
reúne representantes de 
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ticas regenerativas, surgiu 
o Programa Nestlé Cocoa 
Plan. “Temos um pilar mui-
to forte de melhores práti-
cas agrícolas, trabalhando 
todas as práticas de ESG, 
e queremos com o Nestlé 
Cocoa Plan cultivar o ca-
cau de forma sustentável 
no Brasil,” diz Marcussi.
Em linha com os processos 
sustentáveis apresentados 
pela AIPC, a Nestlé investe 
em diferentes práticas para 
produzir um cacau nacional 
mais sustentável:
Na plantação: essa diver-
sidade de cultura que é 
plantada junto com o cacau 
gera novos empregos para 
a população local, princi-
palmente para as mulhe-
res, que atuam na colheita 
dessas culturas adicionais. 
Além disso, a sombra das 
outras culturas aumenta a 
produtividade do cacau;
Na distribuição de água: 
são usados sistemas de ir-
rigação mais eficientes, 
aproveitando a água de 
forma mais consciente;
No uso do agroquímico: 
a aposta é na utilização de 
controle biológico sempre 

pela metade, desde en-
tão o Brasil deixou de ser 
autossuficiente. Com este 
cenário, em 2009, a Nes-
tlé apostou no programa 
“Cocoa Plan”, que busca 
ajudar produtores a produ-
zirem cacau sustentável no 
Brasil.

O Programa Nestlé 
Cocoa Plan
Por ter cerca de 40% da 
participação do mercado 
de chocolate do Brasil, a 
Nestlé sentiu a necessida-
de de apostar mais neste 
produto que é o segundo 
da casa em demanda do 
consumidor. “Dentre os 
nossos produtos mais con-
sumidos, temos o leite, o 
cacau e o café. E dentro do 
mercado brasileiro, a Nes-
tlé é a maior compradora 
de cacau,” afirma a direto-
ra. Apesar de ter um forte 
mercado interno, o cacau 
que consumimos ainda 
não é 100% nacional e tam-
pouco é sustentável. Com 
o objetivo de aumentar a 
produtividade do cacau 
brasileiro focando em prá-
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na lavoura.
A companhia que possui 
boa parte das plantações 
de cacau nos estados da 
Bahia e Pará (90%), e o 
restante no Espírito Santo 
(5%) e em Rondônia (5%), 
atualmente têm 63% das 
plantações de cacau sus-
tentáveis, a meta é che-
gar a 100% em 2025 por 
meio do programa Cocoa 
Plan, segundo a diretora 
de marketing da Nestlé.
“O que estamos fazendo 
é garantir o nosso negó-
cio. Queremos continuar 
crescendo na produção de 
cacau, porque é uma cate-
goria importante para os 
consumidores locais, por 
isso estamos pensando em 
ter a matéria-prima nova-
mente, mas feita de manei-
ra correta, respeitando as 
pessoas e o meio ambien-
te. Não tem como pensar 

Tiago Alves da Silva, supervisor agrícola de 
uma fazenda de cacau localizada em Linhares 
(ES), mostrando o processo de fermentação 
das amêndoas

que possível, associado a 
utilização do manejo inte-
grado de pragas e doen-
ças (MIPD);
Na colheita: utilizam me-
canização sempre que 
possível, dando melhor 
condição de trabalho para 
os funcionários, principal-
mente relacionado a ergo-
nomia;
No descarte: todos os re-
síduos orgânicos são uti-
lizados para realização de 
compostagem e produção 
de compostos orgânicos 
que irão substituir a utiliza-
ção de fertilizante químico 
e consequentemente redu-
zir a pegada de carbono;
Na geração de emprego: 
os produtores rurais e fun-
cionários são orientados 
sobre a obrigatoriedade de 
todas as leis trabalhistas, 
assim como ter uma condi-
ção adequada de trabalho 
a cada uma das atividades.
No treinamento dos pro-
dutores: além de aumen-
tar a rentabilidade do ca-
cau, outra preocupação do 
programa é o treinamento 
dos produtores alinhado 
aos processos de susten-
tabilidade e produtividade 



Mídia Florestal | 30SUSTENTABILIDADE

marcas (Kopenhagen, Bra-
sil Cacau), afirma Marcussi. 
“Ainda estamos em pro-
cesso de tramitação com 
o Cade, enquanto isso não 
temos a definição da es-
tratégia com essas gran-
des marcas, mas tudo que 
fizer sentido, que tiver si-
nergia e for para o bem do 
consumidor, acredito que 
acontecerá naturalmente, 
e a escolha da matéria-pri-
ma pode ser um dos pon-
tos a serem avaliados.”

A volta do cacau 
brasileiro
Com 4 mil fazendas de ca-
cau hoje no Brasil, a Nes-
tlé estima ter um número 
maior de fazendas em 2025, 
entre 10 e 14 mil fazendas. 
“Com o nosso investimen-
to de R$ 100 milhões, 70% 
do valor será para buscar 
essas fazendas que tem 
potencial para o cultivo do 
cacau e os outros 30% será 
para trabalhar a produtivi-
dade, que são projetos de 
mais longo prazo.”
Com a emergência do cacau 
sustentável, após atingir o 
maior número de fazendas, 

em futuro sem pensar em 
responsabilidade com a ca-
deia que a gente trabalha.”
CONTINUA APÓS A PU-
BLICIDADE. 

As marcas mais 
sustentáveis. 
Além das práticas susten-
táveis, outro desafio da 
Nestlé será trabalhar a se-
gregação e a rastreabilida-
de dessa cadeia, ou seja, 
quanto de cacau susten-
tável tem em cada marca 
de chocolate. Atualmente, 
por balanço de massa, a 
diretora Marcussi garante 
que o Kit Kat é 100% cacau 
sustentável desde 2016, e 
que o Alpino, Talento, Pres-
tígio e Batom usam cacau 
sustentável desde 2022. 
“Além dessas marcas, no 
ano que vem entraremos 
com a os ovos de Páscoa 
100% sustentável, junto 
com os tabletes, que é o 
nosso core business, e por 
fim as caixas de bombons,” 
diz a diretora.
O cuidado com a escolha 
com a matéria-prima pode 
ser um ponto a ser traba-
lhado junto com as novas 
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dutor de cacau do mundo 
responsável por 44,15% da 
produção mundial. Em se-
guida vem Gana, segundo 
maior produtor com 15,05%, 
Equador com 8,01%, Ca-
marões com 5,82%, Nigé-
ria com 5,61% e Indonésia 
com 3,60%. “Se toda a in-
dústria de chocolate, não 
só a Nestlé, puxar essa 
cultura, conseguimos ser 
autossustentável com a 
produção de cacau e pe-
las projeções acredito que 
conseguimos atingir esse 
objetivo em 4 anos ou no 
máximo 10 anos,” afirma 
Marcussi.

*A jornalista viajou a convite da Nes-
tlé Brasil.

Layane Serrano: Repórter Formada 
em jornalismo pela Universidade Pres-
biteriana Mackenzie. Com experiência 
em comunicação corporativa, produ-
ção de TV e redação, ajudou na es-
treia da CNN no Brasil e atualmente  
escreve sobre Carreira e Negócio na 
Exame.

Publicação Revista Exame

em 2025 as prioridades do 
investimento mudarão. A 
partir de 2025, a compa-
nhia irá inverter essa lógica 
de primeiro recrutar fazen-
da e depois a produtivida-
de, diz a diretora da com-
panhia. “Com um número 
maior de fazendas, con-
seguiremos focar na pro-
dutividade, que pode de-
morar de dois e três anos, 
porque o cacau é uma cul-
tura que demora três anos 
para produzir. Trata-se de 
um investimento que nun-
ca foi feito na Nestlé.”
Com projetos como o Cocoa 
Plan, a expectativa é que o 
Brasil se torne um dia autos-
suficiente em cacau susten-
tável. Atualmente, o Brasil 
está em 6º lugar sendo res-
ponsável por 4,20% da pro-
dução mundial, de acordo 
com o International Cocoa 
Organization (ICCO).
Em 1º lugar está a Costa do 
Marfim, como o maior pro-

ANUNCIE 
AQUI

62 9198-4904
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A forte onda de calor que 
acometeu o país na segun-
da quinzena de setembro 
voltou em outubro. A pre-
visão de que as temperatu-
ras continuassem  acima da 
média para o mês na maior 
parte do Brasil se confirmou.

Nova onda de calor atingiu 
o Brasil em outubro

O mês de outubro é co-
nhecido por ser tipicamen-
te quente, com registros 
de temperaturas extremas. 
Mas neste ano, a presen-
ça do El Niño levou o país 
a mais uma onda de calor, 
segundo mostra uma aná-
lise da empresa de meteo-
rologia Climatempo.

Queimadas e destruição da Amazônia - Foto: Greenpeace

 As temperaturas ficaram 
de 2°C a 3°C acima da mé-
dia dos registros dos anos 
anteriores na maior parte 
do país – em estados das 
regiões Norte, Nordeste, 
Sudeste e Centro-Oeste –, 
e até 1°C acima da média 

na região Sul e no norte do 
Amazonas. Áreas de Mato 
Grosso, Pará, Tocantins, 
Maranhão, Piauí e Oes-
te da Bahia foram as mais 
afetadas, com temperatu-
ras médias superando os 
29ºC.

Mas o calorão também 
atingiu em cheio Goiás e o 
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Distrito Federal. Por outro 
lado, os dias consecutivos 
de chuva devem amenizar 
as temperaturas em algu-
mas localidades do sul de 
Mato Grosso do Sul e parte 
do Sul do país. Para essas 
áreas, é esperado que os 
termômetros fiquem abai-
xo dos 20°C, ligeiramente 
abaixo da média para esta 
época do ano.

Onda de calor 
influenciada pelo 
El Niño
O fenômeno climático El 
Niño ocorre quando há um 
aumento anormal da tem-
peratura superficial do oce-
ano Pacífico na altura da 
linha do Equador, o que al-
tera a evaporação da água 
e a circulação dos ventos, 
causando um efeito em 
cadeia no clima. Além de 
elevar os termômetros, o 
El Niño também provocou 
o aumento das chuvas nos 
Estados do Sul do País e in-
tensificou a seca no Norte 
e Nordeste.

Seca e chuva
A seca em parte do país 
continuará a preocupar. 
A previsão do Inmet é de 
chuva abaixo da média his-
tórica nas regiões Norte e 
Nordeste.

Nos estados do Nordeste 
do país e no Norte da re-
gião amazônica, o volume 
de chuva deve ser inferior 
a 70 milímetros. Já na fai-
xa Oeste e em áreas do Sul 
da região Norte, a chuva 
pode ficar próxima e ligei-
ramente acima da média 
histórica, com previsão de 
140 mm. Para as regiões 
Centro-Oeste e Sudeste, 
a previsão do Inmet é de 
retorno gradual da chuva, 
principalmente em parte 
do Mato Grosso do Sul, 
São Paulo e parte de Minas 
Gerais, com volumes infe-
riores a 160 mm. Nas de-
mais áreas, a tendência é 
de chuva abaixo da média, 
com acumulados inferiores 
a 100 mm.

Por Bethânia Nunes 
Portal Metrópoles 
Adaptação e atualização: 
Imprensa Mídia Florestal
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O estado do Amazonas 
ja enfrenta a quarta maior 
seca da sua historia,  de 69 
municipios, 59 estão em 
estado de alerta e 13 estão 
em estado de emergencia. 
A  grave seca que enfrenta 
a região Norte do País está 
causando impacto na vida 
dos moradores, com águas 
rasas as navegações estão 
operando em capacidade 
reduzida, dificultando as-
sim o fornecimento de co-
mida, água e medicamen-
tos, além desse impacto 
social, a fauna e a flora  
já sentem as  consequen-
cias desse efeito climatico.   

Norte do País em ALERTA

O setor elétrico esta em 
estado de atenção. A va-
zão dos rios nas principais 
hidrelétricas da Amazônia 
está abaixo da média his-
tórica. Algumas, como a 
de Jirau e Santo Antônio, 
localizadas no Rio Madei-
ra, em Rondônia, operam 
com vazão equivalente a 
15% da média. Na usina 
de Belo Monte, no Pará, o 
índice chega a 10% da sua 
capacidade. Em nota a De-
sefa Civil informou que a 
seca esta intensificando a 
cada dia. https://www.ter-
ra.com.br/noticias.
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